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QUESE'IMPÕE A Santa :Casa da Misericórdia :de Ta,vlra
-

IJMA,CULTURA
por FERNANDO SILVE,STRE lembrar os nomes do Dr. An

tónio Cabreira, Professor Dou
tor Augusto, da Silva Carvalho,
ambos tavirenses, e Silva Ma

naças, um 'forasteiro, que lhe

legou.generosa dádiva, atraído
pela amizade desse prestiaioso
ex-Provedor da Santa Casa, da
Misericórdia de Tavira, sr. Co-

COM o desenvolvimento que
,

vimos dando ao turismo,
,

em que tantes milhares de es

trangeiros, nos vêm visitando
sucessivamente, [ficamos corno

que -admirados das excelências
que possuímos e de que, ao

que parece, nós não dávamos
conta. Foi necessário <'(ue esses

estrangeiros nos exaltassem as

qualidades e nos mencionassem
as riquezas para que ficássemos
daí a pensar que valemos, na
verdade, alguma coisa.
Ora isto, que uão deixará de

constituir para nós certo moti
vo de censura, também não po
derá deixar de ser tomado co

mo' factor, demarcante, vá lá,
dia nossa simplicidade, estajma
neira de ser tão nossa, singela
e despreocupada.

O turismo, porém, como fe
nómeno e motivo de transac
ções múltiplas, tem de ser to
mado na sua realidade. E, assim
'sendo, há que aceitar com cons

ciência a' certeza dos nossos'

haveres, conhecer efectivamen
te as' nossas riquezas, saber,
enfim, o que vale como factor
turístico, -na óptica geral, o

aproveitamento'de todas as nos

sas virtualidades. Quer dizer:
temos. de. passar a ter consciên
cia. doque valemos e a pôr de
parte, essa tal ausência que nos

prejudicava.
Não podemos mais consentir

que seja o -estrangeiro a 'des
vendar-nos a nossa terra.
Ora istô impõe um conheci

mento efectivo' do nosso País
pela, obtenção duma cultura
adrede preparada, através de
iodos os meios com que se.en

riquece- o/espírito: a escola., a
leitura" a TV e a Rádio, a con

ferêucia.
Pois como havemos nós de

aproveitar: todas as nossas po
tencialidades se as desconhece
mos, ou delas temos apenas
noções vagas e imprecisas?

-

Evidentemente que a promo
�ão turística fi{ue tem vindo a

verificar-se em Portugal se de
ye' a razões fundas que condi
cionam, a nossa vida.

Para além da ricyueza- da pai
sagem, sempre em coastænte
mutação. do uosso mar e das
nossas praias, do nosso, clima
� do nosso sol; há outras razões
que trouxeram até nós o visi
tante- estraogeiro • a tranquili
dade confiante que aqui se go
za e constitui hoje um bem
inestimável.

De facto, encontrando-se ho
je o mundo na' desorientação
que se conhece, Portugal é

das:ê======_raras parcelas onde a deturpa-
ção da vida não sofreu ainda

graves 'arremetidas, ,E isso é

repousante e sabe bem.
·'E � essa confiança na Nossa §

tranquilidade, essa certeza de.§i
paz e conforto que faz avolu- §i
mar no valor que as impõe as § Borges, �em es,que�ermos os

nos�as ri .uezas monumentais e .,§' �o� . benfeitores f�lecltdos nestes
,

iaisa íst�a:s. '� ultimos anos, CUJ0S: no,�es fo-
p, Ma�, tornamos nós: é indis- §i ram J:lOurosam�nte inscritos na

peusável que tenhamos conhe- § galena dosj.protecteres daque
cimentos exactos dos .nossos § IdaádS.antadCasba, algunós d�les .comóvalores, que saibaraos onde se ,§i '. rvas e ens .m veis e rm �
encontram e a história que lhes § veis de avultados vaIQr�s. e so

d r 1 T· heci
. '= aSSIm, graças ao espírito de

fll a
_ 19r ab ' alsdc�n e.clm�n- § abnegaçãoos sao'

atm.
em

_

e ermman es § ,dos .s-e u s
que carae erizarao o nosso pa- ::

'

dtrimónio cultural, através do § . pr o v eH 0-

I lizará turi
-
= ¡; res o os-

qua se rea Izara um urrsmovs ·t'l td t t
.

I
= pl a • em

e es r-u ura supenor e, ogo, § d .'d'de outros rendimentos também. lê p o It o

E' áriov si té h
= m-a n e r

. necess no, SIm, que eu a- ::
1 '

- t.l
= aque e nl-

mos a noçao exac a eo que,� vel de di-vale pata nos, eomo fonte de :: .

d ddi
. -

turi
= .,g nI ·a' e

ren iraeafo e nqueza, o uns- :: '
..

mo :que estamos, a .desenvolver § "
que se im-

com acerto e cuidado. § ",'

Esses milhões, que entram § \.
anualmente em Portugal e cá

ficam, merecem bem certas exi

gências, entre elas a da eleva
�ão dos nossos cenhecimentos

que,. antes de tudo o mais, são
promoção salutar q:ue nos en

riquece e orgulho da Nação a

que pertencemos.

... A passada semana, referiu
œ:lII rose o �Royo Algarvio ), à
homenagem. prestada pela Di
recção do Hospital da Miseri
córdi-a, de Tavira, ao seu saudo
so benemérito.sr. Daniel Lopes

_ Borges, gesto a todos os títu
los Iouvével. ,"f�

O Hospital. de Tavira, é uma

instituição que há muites anos
fora fundada por tavirenses e

que sempre tem- sido-acarinha
da por -algumas-aéraas genero
sas, qlile lhe tem feito valiosos
legados.
São semprecdigaas de regis

to tais manifestações de gene
rosidade, como a .da família

põe para servir os ricos e po
bres que dele carece-nas. heras ,

más da vida. '

,

IAssim é 'justo, ao .falarmos
dessemodelar estabelecimento

,No acto do descerramento. da ,placa da Enfermaria « Daniel Lopes Borges ..

mandante Henriques de Brito,
a quem aquele estabelecimento
ficou a dever a sua quase to
tal remodelação, além das mo

delares instalações da sala de
operações e outros importantes
melhoramentos, deixando 'o seu

nome ligado à história daquela
benemérita instituição.
Na sucessão lógica >d'os 'q.ue

abnegadamente lhe têm dado
todo o seu prestimoso auxílio,
há 'anos que desempenha tão

prestimoso cargo, o sr, Eng."
José Francisco Pereira da As
sunção, a quem o .concelho de

Tavirajã muito deve, quer 'pe-
(Oontinua titi I.� p4g'na)

. de assistência, ,q-ue satisfaz bem
as necessidades, desta região,

Ciclo de Cólóquios
O. Serviço Nacional de Empreqo,

leva a efeito nos próximos dias 10 e

11'dó corrente, no edificio 'da Junta
.Dístrítat de Par-o, pelas 21 'horas; um
ciclo de colóquios onde serão trata-

o dog os seguintes temas: ,

Dia 10-- O Serviço de. Emprego e

a sua participação noDesenvolvímen
to. pelo sr. dr. Levi Vermelho.
Dia 11- A Orientação prcfíssíenal,

.
instrumento de uma política de Em

.

prego: orientação de jovens e de adul
tos, pelo sr,' dr. Fernando Rocha, e a

mobilidade geográfica de trãbalhado
res; movimentos intelmos e para o es

trangeiro,pelo sr.dr.lsmael dos Santos.

..

o Proved'or
da Mlse�Ic:6r
dia de TavIra
lendo o seu

discurso
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_�7.e Reunião do Conselho

de Administração da UEB

(União Europeia de Rádio e Televisão)

Completou um ano de vida este im
portante e moderno jornal diário ilus
trado, inteligentemente dirigido pelo
brilhante jornalista Barradas de Oli-
veira.

'

Num ano, de existênCia, «Epoca)
tem procurado sernpre conquistar a

simpatia do pt.iblico leitor que aumen

ta 'dia�a·dia e no final desta' pr,ime.ra
etapa não exa�eramos se afirmarmos
que é um orgão de _ grande informa
ção"que honra a Iinprensa Portuguesa.
Excelenteil secções, suplementos li

. terários e"desportivos, completa co
"bertura informativa da -província,.con
cursos populares, etc. tornam o jornal
'cada vez mais conhecido· _e �atraente,
so-b aecuidada orientação de urna no

va escóla de jornalismo.
E' com prazer que felicitamos na

pessoa do seu lIu'ltre director todos
08 seus colaboradores. com e�pressi
vos votos 'de' multas prosperidaaes
para «Epoca,., nesta data,comemora
ti Va do seu primeiro aniversário.

NAS COMEMORAÇÕES
DO CENTENÁRIO
D'E -MO N CARAP AC H O

As Comemorações do '5.0 Cen
tenário da Criação da Fre

guesia de Moncarapacho con

tinuam com grande êxito. Por
que constituiu sem dúvida ne

nhuma um grande êxito, a jun
tar ao das realizações anterio
res, a récita do prestigioso
Grupo de Tealro do Circulo
Cultural do Algarve que, con
forme aqui tinhamos anuncia
do, teve lugar no passado d,ia
29 de Janeiro, no belo 5lalão
-teafro da Casa do Povo daque-
la Freguesia. ¡
Sala completamente cheia (e

(Continua na 2.· pãgina) ,

........................ Reuniram-se os srs. dr. José Ma
nuel Teixeira Gomes Pearce de Aze
vedo, presidente da Comissão Regio
nal de Turismo do Algarve, dr. Antó-
nio Bivar, chefe da Div.isão de Rela-

=, , ções Exteriores e funcionários supe-

,r
Vi a primeira andorinha -riores da Rádio Televisão Portuguesa,

J
'"Pousada no meu' beirol, a fim de serem discutidos pormenor�s

'Voltou ao ninho que tinha, sobre a 47.- Reunião do Conselho ,de
•

'E' f'lh d P I "Administração da U E.R. (União Eu- �.'I a e ortuga. ropeia de'Rádio Televisão, a realizar �:
,

V. P. no Algarve, de 25 a 51 de Maio.
_ �:
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OMinist:'o das Obras M

l��·��Públicas e das Co-

�
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,
miInicações Eng.·Rui

Sanches confe-

riu posse aos

Eng. OS Mário AI-

ves Fernandes,
RuiPereira Cor- t!reia e Manuel �:

!.
Fernandes Ma- ;!�

.,_..�
:.�
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�:�
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�:�
�.�:I,.+
t!
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"

I
.,

n I no último número do «POVO Algarvio:o,
...... nesta Conversa despretensiosa, que se

manalmente alguns camaradas -vêm 'mantendo,
com mais ou menos espírito, como que um rep-

tia�, dos cargos

de directores-

-gerais respec-

,eMASCAR'AStivam,ente, de

Viação, de Trans
portes Terres- •

I

I
to lançado pelo brilhante conversador «Pê Efe),
novo nestas lides, para que falasse nas másca
ras, eu que sempre detestei as falsas aparen
cias e que só conheço o mascarão de D. Paio,
implantado ali ao canto dos ateos.

Continua na·2,a página

tres e de Portos
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�anto (asa da Misericórdia
:'de Tavira
t·�

(Cont¡nuaç�o da 1: pâgina)

Esta inscrição, tão simples como a

homenagem que hoje se presta, encer
ra todavia a mais viva é sincera gra
tidão não só da mesa e dos Tavíren
ses amigos do seu Hospital, mas es

pecialmente, estou certo, de todos os

doentes que nesta Santa Casa inde-
pendentemente dos favores da sorte
da vida recebem o apoio moral, espi
ritual e material a que tem ius!
Aliás o Hospital da Misericórdia

de Tavira tem merecido dos Tavíren- '

"ses ao longo dos séculos todo o seu

melhor desvelo e de tal modo que por
via desses cuidados esta Instituição
se alcandorou a uma importância e a
um prestígio que ultrapassou o con
celho e a Provincia e se situou no in
teresse nacional sendo denominado

.

Hospital Nacional e Real, no século ';
'

XV no reinado de D. Afonso V, fun
cionando como único Hospital Colo
nial do País, de apoio às campanhas

, de Africa.
, E toda esta .invejada sltuação tem
sido devida prlncipalmente como dis
se, a dádivas importantes e ao esfor
ço que sempre, os-Tavírenses têm de
dicado. ao seu Hospital desde os tem
pos da sua fundação como se poderá
ler na, inscrição duma lãpíde aqui
existente e que diz «N.R. HOSPITAL
Da. ESPIRITO SANTO. - Fundado
em' 1954,' pelos esforços de alguns

.

homens' bons à sombra da protecção
regia, tem sido sucessivamente sumen
tado pela piedosa dedicação dos ami
gos da humanidadedesvalida.
O homenageado Daniel L,opes Bor

ges e sua Esposa Senhora Dona Ma
ria Albertina Palmeira Borges, podem
ser consid,erados dentro do mais puro
'espirito cristão, como verdadeiros
continuadpres do espírito dos funda
dores desta Santa Casa.
Tendo a Senhora Dona Maria Al

bertina Palmeira Borges, nascido na
cidade de Tavira e descendénte de fa
mílias de raizes Tavirenses, desde
muito jovem se ausentou da sua terra
natal, fixando residência em Monte
mor-o-Novo, terra da naturalidade de
seu falecid<t marido' e ora homena-
geado. ,

Todavia, este seu afastamento pare
ce ter·lhe aumentado os seus amores

pela terra que .lhe foi berço e de ter
transmitido esses amores a seu mari
do e a todos os familiares que a ro

deiam.
Estou a lembrar-me da visita que

seu Falecido Marido fez' a este Hos
pital em companhia de V. Ex.a, minha
Senhora, numa altura em que a Mesa
actual tinha iniciado o seu mandato,
com extremo sacrificio visto o seu
estado de saúde ser já muito precário
mas todavia, mostrando o maior em
penho em saber de tudo quanto se re
lacionasse com a vicia desta Casa..
Não posso também deixar de fazer

referência às importante� dádivas pe
riódicas que desde. o tempo da Mesa
presidida pelo Sr. Comandante Hen
riques de Brito à da Provedoria do
Sr. Fernandes Sotero até à Mesa ac-

-

tual tem sido concedidas quer em no
me da Firma Daniel Lopes Borges,
Ld.· pela mão do seu sócio Slerente
Sr.Joaquim António GonçalvesJúnior
que hoje também nos dá a honra de
estar aqui presente..

Estas dádivas que muito tem contri
b.uido para suavisar as despesas de
administração desta Casa permitiram
também a instalação do Serviço anti
·tuberculoso e que por isso mesmo

¡;e chama «SerViço Joaquim de Sousa
, Palmeira ••

Exm." Senhora Dona Maria Alber
tina Palmeira Borges e Exm.o Senhor
Joaquim António Gonçalves Júnior, a
homenagem que hoje aqui se presta
à memória do falecido benemérito
Daniel Lopes Borges, que foi vi extre�

moso marido e vosso muito amigo
Padrinho é pequena demais para tan
to bem de que V. Ex."S são portado-
res.
A Casa onde nos encontramos, é

uma Casa de sofrimentos e, portanto,
não adequada a festas.

. Todavia procurámos no meio do
sofrimento, nesta enfermaria repleta .

de doentes, prestar esta justa home
nagem rodeando V. EX,as por dedica
dos Amigos do Hospital que aqui
muito sinceramente lhes vêm exprés-

..

sar o seu

Muito e Muito Obrigado.

1I11l11UlUJUIllIlllHlIIIDUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIII)IIIIIU

Comemorações
do Centenário
de Moncarapa,cho
(Oonttnuagão da 1.· página)¡

M
,

a sc a r a s
Contlnuaçãe da 1.a página

Se apenas tem em vista os artefactos de cartão ou pano,
il coisa ainda poderá ter a sua graça mas, se enveredamos
'pelo capítulo' dà desfaçatez, então teremos pano para man

gas, uma larga e enfadonha dissertação que irá das másca
ras de gasees. asflxiantes, às de esgrima,.das colmeias, etc.
e acàoaia decerto em máscaras de tragédia.

Mas, interpretando talvez -a sua ideia, julgou-me folião
e como estamos no Carnaval, visto que a ele se referiu. viu
-me envergando um dominó vermelho ou disfarçado de
cavaleiro medieval" com a, clássica armadura, embutido nu
'ma mascara.âe pavão.

Nada disso. Eu sou um tipo pacato, que passo o Carna
val da vida sentado a ver lançar conreti nas carecas dos co
mendadores e a bisnagar damas decotadas de terceira cate-
goria. . '.' i. �.

Nunca consegui imitar. a máscara sarcastice dá hipocri
sia, nem sequer a mesuretra dos modernos aeijocaâores de
mãos.

.,

'Mas, com a nova vaga, as máscaras também sofreram
alterações e assim, há as dos cabeludos e barbudos, com as

pectos terroristas, que são mais mansos que uns corâeiros e
as dos seráficos catequizadores de jovens, 'que, são piores
que as dos chacais.'

.

",:, , :
' "

Isto deescrever sobre máscaras traz grandes responsa
bilidades, perque sem querer, somos capazes de pintar a. de
qualquer braionado ou revotucionario da política social e

-

estamos perdidos.
Sob a máscara mais excêntrica ocultá-se às vezes um

'mando de fantasias ou para melhor. dizer, de desilusões.
Quem sabe P Talvez a ideia do,,!osso amigo fosse de eu

falar sobre a mascarada da O.N. U:� Não: Gosto pouco de
penetrar em ambientes estranhos, prefiro faiar daquilo que
me rodeia, embora existem também máscaras estranhas, com
quem temos de nos acautelase, ,,'

.

Nem sequer me lembrasa que, estamos em vésperas de,
domingo magro, um desses',!iàs_ em que abundam as más
caras mais endiabradas mas,jii nos bastam aquelas com que
somos forçados a topar no convtvio diário e que tantas ve
zes nos enredam.

O melhor é finl{.ir que não as conhecemos para evitar
mal-entendidos ou situações equívocas porque embora ia ve

.Iho e reltio.,» Carnaval há-de mascarar-se sempre.para nos

enganar." 1.,:' ,

Continuamos pois a assistir à grotesca parada de mas

carados, que envergam os mais exóticos travestis, procuran
do intrigar-se mutuamente com aquela boa disposição que o

povo «pobrete»mas «alegrete" sabe imprimir a tais rotguedos.
Sempre ouvi dizer que com coisas sérias não se brinca

mas, se conseguisse um fato de gendarme e uma cabeça de
'burro inda.era caoas de pregar uma partida e meter medo
·.'a muita eente. '�"-',: :" '"

_ ", " � c ,¡C.
,� b��,· , , .

Mas, é melhor não alterar o hábito, conservaresta más
cara que Deus me deu e continuar nesta cruzada terrena até
que surja um autêntico Carnaval interntanetarto, com más
caras .de júpiter, cabeleiras de Marte e fatos feitos com re..

talñosda Lua.
' .

A terra foi envelñeçendo, tornou-se casmurra e dificil
mente conseguimos que ela consinta nesse festival invulpar
e, por iSSOi, il sua máscara é sempre .igual e o Carnaval não
nos trás- já "quatquer novidade, nem mesmo no vestuário -
pois até as mulheres que aproveitavam esta quadra para dar
larga� aos seus devaneios, pedindo emprestados fatos mascu
linos, já se anteciparam e rara é aquela que não anda de
calças.

Creia amigo, que o ,Carnaval e as máscaras já foram
ultrapassados.

EGO

Esta númaro ,foi ,Isado pala
D el a I a ç ã D� d D C 9 n s u r a

,

!-lÜIJEl "A\S({) IDA' 6AMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.- Cl4SSf -.4 - �C)� OlJ4�T()S

RESTAllRAN1B - BOITB - BAR - P1S0lNA

Telef. 52t -522 525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

c

«, lo esforço dispendid?, quer pe
l la obra que silenciosamente,
tem vindo a realizar no difícil

-

caminho da assistência, condu-
'

xindo o 'hospital, aquele valioso
baixel de que Tavira tanto se

orgulha.
.Bem haja pois, quem pela

cidade se interessa e lhe presta
o seu generoso e abnegado
contribute,
Achamos oportuno transere

ver o dircurso pronunciado pe
lo sr. Eng.o Assunção ao �es
cerrar o retrato do benemérito.
Daniel Lopes' Borges, que a partir

de hoje dará o nome à enfermaria em muita gente ficou de féra, porque nos encontramos nasceu em Mon-
ali na-o haver J'á lugares .•• " detemor-o-Novo em 24 de Janeiro de I

1891, tendo falecido em 11 de Julho. um público atento e correcto,
de 1969.

, seguindo em visivel interesse
Foi casado com a EX,rna-Sr." D. Ma-

e apreço o espectãculo e aplan-ria Albertina Palmeira .Bcrgee natu-
dindo com entusiasmo. Primo-ral de Tavirà, que nos dá a honra e

alesría de-estar presente à singela rosa actuação de todo o Grupo,
homenaãem.que a Mesa da Misericór- com destaque para 98, já con-
dia delibêreu prestar. a seu falecido sagrados àIriádoré,s Dr ....� .Ma�iamarido no dia em que completaría E I C75 anos deIdade, fazendo descerrar

'

Amélia Ceroa; Dr'... IÍlI 10 C?-
uma lápide, cujo acto acabamos de

.

roa, Feria Pavão. e Anselmo
celebrar.onde se poderá ler a seguin- Correia.' Encenâção, jogos �e-' te ínscrtcão, 'lu�, apontamentos �:le cenário

�'

ENFERMARIA e-apontamentos musicais e téc-
DAtoIlEL LOPES BORGES nica de som 'à' altura de um

, 24;.1.972

"

grande espectáculoem qualquer
cenâ portuguesa. Apresentação
do Grupo por Antero Nobre,
em termos por aquele bem me

recidos, salientando o valioso
palmarés do conjunto de ama

dores farenses, com destaque
pªra a circunstância de ter sido
ele o único grupo de amado
res portugueses até hoje con-

vidado para actuar no palco
do Teatro Nacional de S., Car
los, em Lisboa, onde alcançou
um triunfo que foi, autêntica
consagração nacional. Comen
tário dás peças pelo Dr. Emilio
Corôa, em termos acessíveis a

todos e capa!les de a todos fa- �_',
zer compreender o seu valor
e significado. ,

Felicitamos sinceramente a

Comissão ,Organizadora das
Comemorações, àfrente dá. qual'
se encontram os nossos velhos
amig-os e presados colaborado
res Dr. J. Fernandes Mascare
nhas e, Antero Nobre, pela ini
ciativa de levarem a Moneara
pacho o, Grupo de Teatro do
Círculo Cultural do Algarve e

pelo êxito da actuação, deste. E
não menos sinceramente faze
mos votos de que os restantes
números do ciclo cultural das

,

Comemorações a seu cargo te:"
nham tanto êxito ,como o que
assinalou os já efectuados, de
signadamente os recentes Jo
gos Florais e esta. magnifica
récita do prestigioso grupo de
amadores farenses.

Câmara Municipal de Tavira
Convocação -do Conselho Municipal

No uso da competência que me confere o art.o 51.0 e
nos termos do § 1.0 do art.o 28.0 do Código Administrativo,
convoco o Conselho Municipal deste concelho pará a sessão
ordinária a realizar no dia IOdo corrente mês, pelas 15 ho
ras, na sala das reuniões da Câmara Municipal, edifício dos
Paços do Concelho.

Tavira, :; de Fevereiro de 1972

O Presidente da Câmara Municipal,
Luís Távora

Eng. Agr.

«POVO ALGARVIO» N.O 1964 - 5-2-1912

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
(t ..a Publicação) "

No dia VINTE E NOVE do
próximo mês de Fevereiro, pe
las DEZ horas, no Tribunal
desta comarca e nos autos de
carta J>recalória vinda do 4.0
Juizo Cível da comarca de Lis
boa e extraída dos autos de'
execução por custas e pedido
que o' Digno Agente do Minis
tério Público move contra Vi
torino Castanho Soares, casado,
comerciante, residente em Ta-

"

vira, há-de ser posto em praça
para se arrematar ao maior
lanço oferecido, acima do va

lor indicado no prqcesso o di
reito ao arrendamento 'e tres-
,passe da Pensão Arcada, sita
na Praça da República, n.O 4
em Tavira.

Tavira, 24 de Janeiro de 1972

O Escrivão de Direito

a) José Fernando Chagas
Cansado

Verifiquei
O Juiz de Direito

a) AKostinho Manuel Pontes
de Sousa Ines

figenda
Telefones Iltels:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros � • • • • • 111
Bombeiros Ambulância. • 414
Policia. • • • •• 1M
Guarda N. Republicana. • 11
Câmara. • , • • •. 1.
Táxis- 8) ·122� 148 -152 -171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M.I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros t81
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo • • • 141
Tribunal • • • • 6
Notário. • • • • 93

, Bstação dos C.T . T ' • • • ti 2
Escola Técnica • 258
Liceu • . • • • • • 2�9

Vida �eilglosa
Holl'lrlo das IIlI$sa. dómlnl�
calsl
"

As 8 horas�.:Ni's�l'a da Ajuda :
Às 9,50 horas ��SalÍta Luzia.
Às 1 r horas - Santa Maria elo

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

D'e Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr,s da Ajuda:

S6bado:
,As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-N. Sr.a da Ajuda

(Missa. par. cúmprlmealo �o precello dOlllalcl1)
.,

CINE-TEATRO

ANTÓNIO I'INHEIRO

Espectáculos da semana,: ,

Hoje - Alphaville (policial),
com Eddie Constantine e Con
flitos de AI.,.a (drama) cl Hum
phrey Bogart, para mI 14 anos.
Domingo - Matinee e Soiree

Tora, Tora, Tua (drama) com
Balsan Martin, 10 anos.

, Terça-feira - Gigantes em
Duelo (aventuras) com Montgo
Wood e Acidente (drama) coín
Dirk Bogard, 14 anos.

.

Quarta-feira - Companhia de
Teatro com a peça Uma Cama
Para Toda a Gente, com Ca-
milo de Oliveira, 18 anos., ,

Quinta-feira Melinda (grande
espectáculo) com Barbra Streí
sand, 10 anos.

Misericórdia de Tavira
- Serviços cllnicos para o mês
de FEVEREIRO de 1972:

Enfermarias e Maternidade
Drs. Jorge Correia, Ramos Passas
e dr.a D. Maria João Correia.
Consulta Externa de CUnica

Geral-De 1 a 15, dr, Ramos Pas
sos. às 18 horas; de 16 a 29, dt.
Jorge Correia, às 18 horas.
(Aos Domingos e Feriados não·

há consultas).
Serviço de Urgência de FIm

de Semalla - De'l a 7, dr. Jorge
Correiá; de 12 a 14, dr. Ramos
Passos; de .19 a 21, dr� Morais Si
mão; de 26 a 28, dr. Jorge Correia.
Cirurgia Geral - Dias 5 e 19,

drs. Renato'Marisiriho da Graça e

Jasé João Vila Lobos.
,

Consulta Externa às 14 horas
dr. Renato Mansinho da Graça.
Consultas Externas deÀObstetricia e Ginecologia - s sex-,

tas-feiras, às 9 horas. Dr.a D. Ma
João Correia.
Consulta Externa de Oftal

mologia - As se)(tas-feir:as, áll t t
horas, dr. Emílio Campos Coroa.
'OtorrinolaringoloRia - Con

sultas no dia 26, às· JO horas, dr.
J. L. Pontes Eusébio.
Consultas Extemas de Urolo

gia - Dia 25, às 10 horas" dr. Dia-
mantino Baltazar. .•

Consulta Externa de Profila
xia Mental-Dia 26, às 10 horas,
dr. Manuel da Silva.
Centro' de Colheitas de San

gue e Laboratóri(.) de Análises
- De 1 a 29, Dr.a D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispensário do I.

A.N.T. - De 1 a 15. Dr. Jorge
Correia, às 18 horas. De 16 a 29,
dr. Ramos Passos, às 18 horas.
Consultas para homens, às ter

ças-feiras; para mulheres, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas·feiras. '

O «POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA
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o veículo idea-I pare a Agricultura, com ou sem reboque I

Em - serviço: no País,
-

mais de 1.500 _ máquinas
-

GOLDONI com plena sa-tisfação. dos seus possuidores!

Modelos -

¡J ,o"

de

2

e

4

rodas

End. Teleg. F A S

lMPORTADORES EXCLUSIVOS (ENTREGAS IMEDIATAS:)-

franclsco ·Ántvniv da Silva & filhv�, .Lda.
TORRES

Telefs. 28 - 289 - 608 - 728

"'r"" P R E.' E N D E - S E PARA O ALGARVE

VEDRAS

.. Carlos do Nascimento Rocha'

Agradecimento
- <

A família do Carlos Rocha
não .o podendo fazer pessoal
mente, veni por este meio tes
temunhar o seu profundo re

conhecimento a quantos se in
teressaram pelo seu estado de
saúde durante a prolongada
doença que o vitimou e bem
assim a todas as pessoas que
o acompanharam à sua última
morada e às que directa ou in
directamente lhe manifestaram
o seu pesar.
UJRllIIlDlllnlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmlllllllllllllHlllín

·POVO ALGARVIO. M.O 1964 -:- 5-2-1972

Tribunal Judicial

d-a (omarca de Tavira
,

AN'U NCI-O
, ,

1.a Publicação

Pelo Juizo de Direito desta
comarca, na Acção de Justifi
cação Judicial nos Termos do
Artigo duzentos e cinco e se

guintes do Código do Registo
Predial que corre na Secção de
Processos na Secretaria Judi
cial, movida pelo Digno Agen
te do Ministério Público em

representação da Câmara Mu

nicipal - de Tavira são citados
os interessados incertos para
no prazo de dez dias, que co

meça a correr depois de finda
a dilação de trinta dias, contada
da data da segunda e última
publicação deste anúncio, con
Testarem o pedido do autor, que
consiste em que seja reconhe
cida a Câmara Municipal de
Tavira como única e exclusiva
titular do direito de proprieda
de de um prédio urbano, situa
do na, freguesia de Santa Maria

�omi��ão Regional �e Juri�mD �o �Igar�e
r\VISO

A Comissão Regional de Turismo do Algarve torna público
que admitirá um Agente Técnico Principal para o seu quadro

- de pessoal eventual, que será remunerado com o vencime-nto
mensal de 7800$00 (sete .mil e oitocentos escudos).

Os possíveis interessados deverão dirigir-se .ao Plano de

Obras da Comissão Regional de Turismo do Algarve, com sede

em Faro, até 28 de Fevereiro próximo, indicando idade, natura

)idade, residência e todos os elementos
-

indispensáveis _ para a

melhor apreciação da sua situação.

Faro, 29 de Janeiro de 1972

O Administrador - Delegado
(Ioão Luís alias Maldonado)

em Tavira, composto de dois '.

pavimentos e uma área coberta
de duzentos e trinta e oito vir
gula - noventa e cinco metros
quadrados e descoberta de ses

senta e quatro metros quadra
dos, confrontando do norte com

Francisco Santos, sul com José
Joaquim Ferreira, sucessor,
nascente com a Rua D. Marce
lino Franco, onde tem o núme
ro trinta e oito de polícia e

poente com a Rua Guilherme
Gomes Fernandes, por o haver
adquirido por usucapião,
Tavira, 19 de Janeiro de 1972

O Escrivão de Direito

a) 'losé Fernando Chagas
Cansado

Verifiquei
O juiz de Direito

Agostinho Manuel Pontes
de Soasa Inês

t
Agradeciment,o
Maria Virgínia Fernandes

Campina
Seus filhos, nora, netos e res

tante família, na impossibilida
de de o fazerem pessoalmente
e por desconhecimento de mo
radas, vêm por este meio, agra
decer a todas as pessoas que a

acompanharam à sua última
morada e bem assim às que lhe
manifestaram o seu pesar.

.- .. - .._.._ .._ .. _.

_ a) Assine o seu Jornal

NECROLOQlrl
D. felicidade Viegas dos SantoS'

Faleceu em Lisboa, no, passado dia
15 de Janeíre, onde fora procurar
alivio para a sua doença, a sr.a D. Fe
licidade Viegas dos Santos, professo
ra do Ensino Primário, aposentada,
viúva do sr. josé Francisco 40s San
tos junior, que foi funcíonárío supe
rior dos C.T.T., em Faro.
A bondosa senhora, que gozava de

gerais simpatias, era natural de Vila
Real de Santo António e contava 69
anos de idade. era mãe das sr,as dr. a
D, Maria Emília Viegas dos Santos
Bettencourt Santos, Conservadora do
Registo Civil em Loures, D. Maria
Belmira Viega!'l dos Santos, professo
ra do Ensino Primário em Loulé, M.a
D. Maria Amélia Viegas dos Santos
Correia, professora da Escola Técni
ca e da Secção Liceal de Tavira e D.
Margarida Maria VieSlas dos Santos
da Palma, professora do Ensino Pri
mário em Cabeço de Montachique. e
do sr. dr. josé Manuel Viegas dos
Santos, professor efectivo do Liceu
de Almada e sogra dos srs. Isalino
Bettencourt Santos, funcionário da
Fundação Gulbenkian, Manuel da
SiJ\Ia Santos, funcionário da Câmara
Municipal de Loulé, do nOSiO prezado
amigo sr. dr. josé Correia, distinto
advogado e presidente da Comissão
Concelhia da Acção Nacional Popu
lar de Tavira e do sr, eng. João _Ma
nuel Cabrita da Palma.
Os seus restos mortais foram trans

portados em auto-fúnebre,
.

para a

igreja do Carmo, em Faro, onde foi

1IIIIIIIIIIIIIUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIUI

Em- Linha Recta
(Ocml'inuageJo da .... pclglna)

o tempo se guerreiam por motivos
fúteis e irrisórios?

-

Rosa Mendes foi cortante, confuso,
pisando terreno movediço, que lhe
provocou algumas surpresas, e faltou
à ética jornalfstica quando enqavetou
num titulo alto um insulto mesquinho
e grosseiro.
R. P., a quem já há dois anos obri

gámos a dar.o braço a torcer numa

polemicazinha por causa de barbas,
no mesmo jornal, foi renitente, anti
quado, banal e pouco virtuoso.
Meus senhores, por favor não su

jem mais, não ocupem espaço preciso
com diatribes frouxas I

•

Y�a.UA PIfiES

celebrada missa de corpo presente,
tendo-se realizado o funeral com gran
de acompanhamento- para o cemitério
da Espera-nça, naquela cidade.

D. Maria (atarina Vicente
No passado dia 18 de janeiro, fa

leceu na sua residência, na Manta
Rota, a sr,' D. Maria Catarina Vicen
te, casada com o sr, Francisco Vicen
te, A extinta era mãe dos srs José
Gonçalves Vicente, António Matlas
Vicente, joão da Saúde Vicente,
contra-mestre da Marinha Mercante
e da sr." D. Maria Catarina Vicente.
O seu funeral, que se realizou para

o cemitério de Cacela, na tarde de
19, foi bastante concorrido.

Amândio de Jesus frangalho
No passado dia 28 de Janeiro, fale

ceu nesta cidade, subitamente, o sr,

Amândio de jesus Frangalho, de 75
'

anos de idade, natural de Tavira, fun
cíonãrio da C. P., aposentado.
Deixa "iuva a sr.B D, Leopoldina do

Nascimento Pescada Frangolho,
O seu funeral realizou-se na tarde

de 29, com grande acompanhamemo,
para o cemitério do Calvário.

filinto IUsio da Silva (avoco
Faleceu há dias em Faro, onde há

muitos anos residia e constituiu fami
lia, o nosso prezado amigo sr, Filinto
Elisio da Silva Cavaco, de 61 anos
de idade, natural de Castro Marim-
Deixa viuva a sr.a D. Maria Emilia

Rua de Freitas Cavaco e era pai da
sr.a D. Maria Clotilde de Freitas da
Silva Cavaco, estudante uníversítária,
e do sr. alferes josé Eduardo de Frei
tas da Silva Cavaco. em missão de so
beranía na Guiné e genro do sr, ca

pitão Matias de Freitas Guimarães.
, ,. D. Amália Diniz Péreira

Faleceu após prolongado sofrimen
to, no passado dia 51 de janeiro, no
Hospital da Misericórdia desta cida
de, a sr.a D. Amália Diniz Pereira, de
49 anos de idade, enfermeira, filha do
sr, Dionisio Pereira.
Deixa víuvo o sr. Fernando Patricio

Vicente e era mãe do sr, José jacinto
Pereira Vicente e irmã das sr.BS D.
Maria Adelina Pereira e D. Maria da
Cruz Pereira e do sr, jacinto Luciano
Pereira e cunhada da sr.a D. Maria de
Lourdes Gonçalves Pereira.
'As famílias enlutadas endereçamos

sentid,,, condolências,



'·FUTEBOl

o Algar_ve
nos

Campeonatos Nacionais
I.· Divisão

Farense, 1 - Boavista, 1
No passado domingo, no Es

tádio de S. Luis, o Farense, que
voltara satisfeito com o empate
que alcançara em Tomar, con
sentiu, numa larde em que tudo
foi mau, até o prório jogo de
senrolado no rectângulo, um

empate frente ao Boavisla e isto
após um golo visloso obtido

_

por Mirobaldo.
Há que- acautelar-se, porque

entrámos na 2.· volta do Cam
peonato e todos procuram com

unhas e dentes dar conla da li
ção para evitar certos prec�lços
que surgem e não vá repetir-se
à situação do ano passado, em
que ludo se mostrou duvidoso
no final da época.
Claro que tardes aziagas têm

todas as equipas m�s, parece
-nos que este não fOI o ca�q do
Farense bo. passado domingo, 'c
em que se notou a fa!ta de h<?
mogeneidade da eqmpa, len.h
dão' nos passes e um certo m

dividualismo nas jogadas.
Foi enfim uma tarde para es

quecer, que fez sair do c;ampo
'. cabisbaixos os seus admirado
res.

E' preciso reagir, porque o

grupo conta com alguns valo
res e-ainda esía época pão ,pro
porcionou uma tarde grande ao

público algarvio, que eSJ,lera
mos seja breve para gáudio de
todos e mesmo para evitar qual
quer desagradável surpresa.
O futebol de hoje não é só

técnico e as jogadas já não se

fazem como outrora às mesas

dos cafés. E' preciso que haia
garra e C{ue cada. elemento de
uma eqUIpa, mais ou menos

classificada, dê conla do seu

lugar, com.o p�ofissional que é,
-sabendo servir a tempo e ho

.

ras os companheiros e .não se
,

esquecendo que além das faJtas
, cometidas às margens da lei do
jogo, que o árbitro julga, outras
'faltas há, não menos graves,
em que o grande público é o

[uia.absoluto.
.As nossas palavras de forma

alguma envolvem uma censura

às actuações do Farense mas,
esperamos que elas ao me?os
sirvam de estimulo para evitar
os lais dissabores que qualquer
alteração da tabela das classifi
cações pessa proporcionar.
No próximo domingo irá de

viagem até ao Barreiro, on�e
ludo pode acontecer e, por IS
so, desejamos-lhe boa sorte.

2:>Divisão - Zona Sul

Depois de uma certa inter
rupção,. (um domingo ,de des
canso), devido à miscelânea de
jogos da Taça e para acerío do
passo, no próximo domingo, o
Olhanense defronla.rá no seu

camp!>, a equipa do Torres No
vas' e o Portimonense·a do Se
simbra.

5.8 Divisão - Zona D

"O Lusitano conquistou em

Almada um empate a zero bo
las, mantendo-se apdnas a um

ponto de distância do leader:

Foram os seguintes os res

tanles· r,esultados :

,Esperança _ Juventude, 1-2;
Faro e Benfica - Moitense, 2·0
e Grandolense - Silves, O-O.

No próximo domingo jogam:
Beja,- Esperança; LusHano
_ Serpa e Silves - F. e Benfica.

(amp. Regional da 1.8 Divisão
O TAVIRENSE
aproximou-se da frente
Com tempo magnifico para a práti

ca do futebol e o rectângulo de jogo
em boas condições, disputou-se no

domingo, 50,·0 encontro Tavirense
- Torralta para o Campeonato Regio-
'nai da'},8 Divisão.

,

O primeiro quarto de hora 'fQi de
dominio territorial da equipa visitante
que penetrava na área dos locais com
muito perígo. No entanto, numa joga
da de contra-ataque surSliu o. primei
ro golo do locais por Vicente a dar
seguimento a uma entrega de ebande
ja. cio ponta do seu sector. Após' o
,golo os avançados visitantes perde
ram todo o seu fulgor inicial e a defe
sa da tasa estava senhora da situa
ção na sua zona de jurisdição.

- No segundo tempo, depois da equi
pa visitante ter apoquentado algumas
vezes o reduto defensivo dos locais,
o Tavlrense alcança o seu segundo
golo por Vicente, a culminar uma boa
jogada dos seus avançados.
A Torralta mareou o seu ponto de

honra na transíormação de um penal
ty por mão (mão na bola ou bola na

mão?) de um defesa a um tiro, quase
à queima-roupa, de um adversário,
pouco depois de ter sido expulso o
defesa-direito visitante, por falta, de
que não nos apercebemos.
Com esta vitória o Tavírense guin

dou-se ao terceiro lugar, a dois pon
tos do guia"":' o União Sambrasense.
O Tavirense alinhou: Luís; Liberto

(Tony), Alvaro, Martinho e Luciano;
Tony (José Antônio II) e José Antó
nio I; «Manuel Pretos, Vicente, Assis
e Baracho (Leitão).
Outros resultados:

MODcarapachense, 2 - União Sombras., O
lmorfal de Albufeira, 1 - Quarfeilensel l-

. Nelson Beldade

TOTOBOLA-
23.- jornada - 13/2/72

Nome: «POYO Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Beira Mar - Benfica. • 2
2 Porto - Barreirense. • 1
5 Farense - Atlético 1

4 Guimarães - Académica.
5 U. Lamas - Penafiel • x
6 Covilhã - Riopele . • • 2

7 Marinhense - Braga. • 1
8 Famalicão - Salguelros, • 1
9 Varzim - ÉRpinho �. x

10
11
12
15
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'Apóntamen'tos

"

Passel'O Domingo esplendoro
so de Sol que dava à
Terra primicias dePri

mavera, fazendo olvidar o tenebroso
Inverno.
Ao principiar da tarde um casal

amiso toca-nos à porta e diz-nos que
nos vem buscar no seu carro para um

passeio à nossa eleição. Não nos fur
támos à gentileza da oferta e a'derro
ta foi à nossa escolha.
Cidadão de Lisboa há quase três

décadas, muita parte dela nos está
ainda e ficará por conhecer. E tanto

, que gostarlamos de.a conhecer, mais
. nos seus recantos velhos onde som
bras nos espreftam, e,parecem acenar:
dó que a niageetoeas avenidas novas
com seus altos prédios simétricos que
não têm nada para nos contar.

'

Serão muitos, .. os .. -que sabem onde
está o marco que assinala o chão sal
gado onde se erguia o palácio do Du
que de Aveiro arrasado por imposição
dó Marquês de Pombal? O local onde
corre que se ergueram os Estudos Ge
rais de D. Dinis e o outro onde a sua
bondosa mulher, anjo de paz, apare
ceu entre. as hostes-aguerrldas de pai
e filho, prestes a trucidarem-se, e os
chamou à boa 'razão evitando o san

gueiro prestes a desatar-se? E o pe
queno largo de S. Martinho a lem
brar-nos que ali perto era o palácio
onde vivia o rei que queria lançar-se
nos braços da malfazeja mulher e on
de o povo acorreu bradando contra o

que ele chamava de concubínato e a
ela sempre ficou conhecendo por
comborca real? E os nomes das ruas
e betesgas tão pitorescos e castiços ?
Quantos deles obscuros mas verdadei
dos pioneiros da grandeza da Nação.
Pois dissemos ao nosso amigo que

se o não incomodava gostávamos de
ir até à Charneca' da cidade, de que
ouvíamos falar mas onde nunca hou
véramos ido.
Saindo das ruas largas da cidade

enfiámos guelhas tortuosas e lá fomos
desembocar. E' uma zona ainda mais
humilde do que a que esperávamos.
Só há pouco -tempo lá chegaram os

transportes colectivos recebidos com

explosões de alegrta, Em relação com
o cômputo -do

.

pa.is faz-nos lembrar
o- nO$SO concelho. Deixámos o seu

largo maior e pelos terrenos adjacen
tes ao Forte da Ameixoeira descemos
até à estrada prírielpat, Por ela e ou
tras secundárias que seguimos chegá
mos até Bucelas, terra que goza da
fama de bom vinho, O nosso amigo
já ia prevenido com um garrafão que
trouxe cheio e a nossa companheira
aproveitou o mercado para comprar
alguns dos artigos que lá estavam ex
postos à venda, Entrando num esta-

,

belecimento limítémo-nos a beber uma
água de Castelo. 'As gentilezas da
quele nosso Amigo juntaremos mais
esta no armorial da nossa gratidão.

F E S T Â

do Apostolado Cristão

DE 10 a 15 de Fevereiro, vai a Dio
cese do Algarve celebrar a tradi

cional Festa. do Apostolado Cristão.
Nos últimos dois anos constituiu oca

sião para se reflectir sobre os fenó
menos do Turismo e da Emigracão,
nos seus diversos aspectos e nas suas

exigêncíás na acção pastoral da Igre
ja. Para os trabalhos deste ano esco

lh=u-se o tema geral - eSER CRIS
TÃO NA IGREJA E NO MUNDO DE
HOJE», que será tratado em três sub
temas, como consta do programa
que segue:
Dia IO - «Ser Cristão é aceitar

Cristo da Fé:. (crer, hoje - a Fé, suas
exigências na vida do homem do nos
so tempo).
Dia 11 - eSer cristão é aceitar

Cristo na Vida. (estar comprometido
no tempo e na eternídade).
Dia 12 - eSer cristão é aceitar

Cristo na Acção. (aceitar as suas

exigências na Pastoral da Igreja).
Dia 15 - Celebração Eucarística

presidida pelo Sr. Bispo do AlSlarve.,
na Sé Catedral de Faro, às 12 horas.
Os encontros serão orientados pe

lo Rev. Padre Victor Feitor Pinto,
Assistente Nacional da J . E. C. e cons
tarão de uma introdução ao tema de
cada dia e diálogo. Terão lugar no
Ginásio .do Colégio de Nossa Senho
ra do Alto; em Faro, às 21,50 horas,
onde na noite do dia 12, após sessão
de trabalhos, será celebrada a Euca
ristia, presidida pelo Sr. Bispo do Al
!:larve. '

.

A actualidade do tema está a sus
citar o maior interesse entre os cató
licos e entre pessoas que vivem na

inquietação e na busca da Verdade,
nos diversos pontos do Algarve.
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P. s. P.
(COMANDO DE FARO)

Pontos que interessam .,que sejam
focados sobre frdnsito e frans

portes em 'Veículos Automóveis:
Chegou ao conhecimento daquele

Comando Distrital, que alguns con
dutores de táxis se têm recusado a
prestar pequenos serviços de trans
porte ou, o que é mais grave ainda,
seleccionar o tipo de pessoa a. trans
pottar. Alerta-se. o.'público pana a co
laboração a dar à P. S P., fazendo
chegar-lhe com oportunidade, a indi
cação do número da matrícula do car
ro encontrado neste género de trans
Slressão, acompanhada da identidade
de duas pessoas que possam testemu
nhar o facto. Para esclarecimento Sle
ral se informa que, cada transgressão
desta natureza é punida com as mul
tas de 5 000$00 ao proprietário do car
ro (ou apreensão do mesmo por falta
de pagamento ou depósito .da multa)
e 200$00 ao seu condutor (Art.o 24.0
do Regulamento de Transportes em
Automóveis). A desobediência ao si
nai de paragem. sempre que o veiculo
circule com a indicação de eLIVRE.,
fará já incidir sobre o condutor a
multa de 500$00. (Art," 25.° do mesmo

Regulamento).
.

·A·P .S.P. continuará a' manter in
tensa actívidade de físcalização sobre
os ruidos, estacionamentos indevidos
e os excessos de velocidade, sendo
oportuno chamar a atenção ,quanto
aos graves inconvenientes que pode
rão resultar da não observância do
Que se encontra legislado sobre tais
assuntos.
Verifica-se que a maioria dos peo

prietários das viaturas automóveis em
circulação no Distrito, não fazem uso
das mesmas chapas de ídentíflcação,
o que além de perturbar os serviços
policiais constitui infracção punlvel
pela Lei.

.
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Stop

GAZE:TIl-HA,

·DOMI-NGO MAGRO

,Actividades da' f. N. A.;T.
\

Corta Mato

Nos terrenos anexos ao Estádio de
S. Luis, em Faro, dísputou-se a ter

. ceira e última prova deste Campeo
nato. Eis as classiflcações obtidas:

J.8 categoría - },O, Salvador-Pereí
ra, Conceição de Tavira.

2.a categoría _1.°, Mário Teixeíra,
Luz de Tavira.
Por equipas. sagrou-se vencedora a

Conceição de Tavira, com 18 pontos,
Ficaram apurados para representar

o Algarve nos Campeonatos Nacio
nais a realizar em 20 do corrente, os
-atletas: Mário Teixeira, Vitorino Je
rónimo e António Mendonça, (Luz de
Tavira); Vitor Palma, António Ferro
e Floriberto da Ajuda, (Coneeiçãolde
Ta\\ira); Helder Leote e Délio Perei
ra, (perreiras); João Vieira, 'Renato
Lopo, ,José Cosme e·' Raul Carujo,
(CAT Faeeal) e António Jacinto e
Francisco Tomás, (CAT Tour ..Clube).

Basquetebol
Uitimos resultad@s:

Farauto 22 - Fiaal 42
-

B. E. Santo 57- C.T.T. 22
Comanda a classificacãs o C.A.T.

do Banco Espirito Santo.

Futebol

Jogos para a semana:

Touring - Hotel de La�os
Ferreiras - Marechal Carmona
Nautex - FontainhasNeto

Faceal - Pescadores de Portimão
Fiaal - Carmo & Braz

Ténis de Mesa (colectivo)
Inicia-se na próxima segunda-feira

o Campeonato-Regional de Ténis de
Mesa'. São concorrentes as equipas
dos CAT da Fiaal, Casa dos Pesca
dores, TAP, Fonsecas & Burnay, Fa
ceai, F. Neto e C.T,T.

O I I· Vel' ra Quando ao passeio,

de que atrás falamos
passámos por muitos

campos de oliveiras. Já tínhamos re
parado que na pereferia da cidade há
muitos olivais que a urbanização vai
derruindo e que servem até à toponí
mia: Olivais, Olival Basto, etc. Nas
ruínas dos velhos castelos a termos
encontrado. Cremos que algumas te
rão seu assento de nascimento nos
fundamentos das primeiras muralhas.
A oliveira deve ser a árvore mais

conhecida no nosso pais. O pinheiro
acantea-se mais para o norte; ela
estende-se por todo o território.
A oliveira, nossa avozinha, que tem

as suas raízes entrelaçadas nas raízes
do mundo, teria sido também despres
tigiada este ano com a recusa da co
lheitas dos seusfrutos j Entretanto o
seu óleo ilumina campas e igrejas,
serve de bálsamo a feridas, tempera
nutritiva e saborosamente o prato do
humilde e o do poderoso. Ingratos
somos quando a trocamos por árvo
res esquias e sem beleza, estéreis, que
negam o fruto e só servem para pro.
duzir fibras. ':¡

.

Sabemos que é morosa e dificil a
apanha da azeitona, que se faz em
época agreste do ano. Fazem-se ten
tativas para descobrir a máquina quesubstituirá a mão do homem e até se
pensa em utilizar produtos quimicos
que facam desprender I;) fruto.
Oxalá que se não. ,demore a desco

berta porque uma oliveira que se
abandona ou aniquila é um pouco da
verdadeira riqueza tulúrica que se
rouba.

Realizada'peld PoUcia de Seguran
ça Pública de Faro, nos passados dias
26 de Janeiro em Vila Real de Santo
António, 27 em Faro, Olhão e Loulé
·e ·28 em Ta�ira, Portimão·e,L�-gos,.es
ta Operacão Stop teve o seu inicio às
16,50 e terminou às 19,50 horas, cam
o seguinte resultado:
Veiculos fiscalizadps, 2037! infrac

ções verificadas, 56.
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T.r·a ns C r iç ã'Q
O nosso prezado colega «O Jornal

de Felgueiras», de que é seu ilustre
director o nosso prezado amigo.e pae
ta A. Garibaldi, transcreveu no seu
número de 15 de Janeiro, a gazetilha
cque Frieza», do nosso camarada Zé
da Rua.
Os nossos agradecimentos.
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FALTA DE �ESPAÇO

•••••••••••••••••••••••••

Domingo Maqr:o e chuvoso
E' coisa que não se grama,
Assim, armado em manhoso,
Temos Carnaval sem gozo
E o melhor é ir prâ cama ..•

Mesmo pingado, aí está,
A tristeza continua,
Se ele não pega por cá
Podemos mandá-lo Já
Ir enfarinhar a Lua •.•

A vida assim é normal
E deixem-se lá de tretas,
Pra fUllir ao trivial'
Vai-se em 'lave espacial
Ao Carnaval dos planetas.

Ntnauêm pensou, concerteea,
Oh! turístico arraial T
O que será em beleza,
Bxtase da Natureza T
Em Vénus, um Carnaoal t••.

Filosofando, um marido,
Vizlá em ar cabisbaixo:
O munda está Invertido,
Até da mulher duvido
Com calças até abaixo.

Se o homem nao as segura,
Mas Que grande confusão T
Chega a {dade madurá,
,Quando_perdem a ternura,
Ninguém lhes mete traoão •••

.

Qué grande oomoltcaçâo T
O homem Dê-se perdido,
Se não ligar atenção,

'

A mulher, por dtstracção,
Troca as calças do marido.

E' o Carnaval' da vida I
. Esta hilariante farsa
Mais ou menos colorida,
Que se leoa de vencida
E em que o homem é comparsa ••.

'.

ZE DA RUA
,
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��cta
t:()...AI-gar·\lio tdá .aos-eelhos rábulas

as melheres-Iícões ...de maríoltceec
Raul Brandão.

cO Algarve possui uma bela român
tica é e um dos mais belos lugares-do
mundoa=-D.
cO' Algarve é terra de aventureiros

de sonhadores e de poetas; e o ma

rujo é intrépido e poeta, porque a in
trepidez e a poesia são produtos.es-

, pontâneos do Oceano». - Professor
Amorim Girão.
cA mulher algarvia com a sua gra

ça exótica de criaturinha amimada ••
- Adelino Mendes.

cO Pescador-é comunísta-e alegré,
o montanheiro, desconfiado e triste••
- Raul Brandão.

Foi no dia 17' de janeir-o' de 1471,
ique um¡ punhado- der pons' mareantes
"portugueses deseobríram a,JIlhafdo
.Prínclpe. "

. Comemora-se este, ano o 501.° ani
- versãrio da sua descoberta e toda a
, cidade de Santo António tem, estado
em testa, a que se dignou assistir" o

Governador Cecilio Gonçaíves.
*

Temos acompanhado, através .do
«Jornal do Algarve'>, uma polémica
(?). travada entre es senheres-R,' ¡P.,
de Loulé, e Rosa Mendes" estudante
universitãrio em Lisboa e também nos

.so comprovíncíano,
Nilo nos,queremos meter. na .ques

tíncula que tem, amargurado esses
dois senhores, nem ir a fa\'or de"um
ou de outro, mas classificar de�amen
tável que se ocupe 8S cõlunas'de um

órgão de informação para insultos
désconexos saldos da verborreia. dos
inter"enientes. Um chama' ao outro
tosquiado e este responde-lhe, para
não ficar atrás, chamondo-lhe '.«gue-
delhudo», "

Enquanto andarmos a embrulhar
em papel aouché a-,fome dos nossos

problemas, da nossa cultura, o Algar-
. ve não avança. Ble há·tanto ,para fa
zer, para construir, tantas arestas. pa
ra limar que é pura perda de tempo
atirar pedra,s.a um charco cheio de
,lama.

Não queiram malquerenças ranco

rosas' para cobrir palavras inúteis 1
Que interessa que haja, cabeludos,

; tosquiados e'carecas, que'para matar
. (Oontinua na;I.··p4g1na)

:Farm;ácias ,de ·Servi,Qo
de 5 8 11 de fevereiro

HOJE -,Farm,ã. MONTEP.IO
DOMINGO -»
SEGUNDA -»

'TEI\ÇA
QUARTA
,QUINTA
,.S:EXITA _i»

¡ABOIM

JCJNTjtAL
FRAN.C'O
SO,USA

Meranda -e:ntrámos numa pa-(j darla e uma mulher
arrolava uns poucos

de bolos que, segundo disse, eram pa
ra o seu menino comer no intervalo
das aulas.
Perguntámos'depois ao padeiro que

nos servia se era da cidade, e ante a
sua resposta negativa, .perguntámos
-lhe ainda o que levava ele para co
mer nos recreios da escola. A sorrir,
respondeu-nos que um naco de broa
e um terço de uma sardinha que as
sim era dividida em sua casa.
Lembrámo·nos dos nossos meninos

calcorreando 8 quilómetros para ir à
escola, com um naco de pão e um
migacho de toucinho como conduto,
já que sardinhas raramente por lá
apareciam e eram consideradas arti
gos de luxo
Não censuramos aquela mulher, so

mente queremos focar o passado e o
presente que muitos teimam em assi
nalar como pior. Para a frente é que
queremos ir, para um futuro onde a
nenhum menino falte uma farta, sucu
lenta e saborosa refeição.

Trindade e Lima

Por absoluta falta tIe espaço nilo
podemos dar à, estampa todos os ori
ginais entrados na nossa Redacção a
partir de quarta·feira, do que pedimos
desculpa do atraso aos nossos preza
dos colaboradores e leitores.

- »

._ »

-1»/ (MONTEIII,O
,A_OIM


